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Prefácio
␣
José Rosa Araújo nasceu na rua da Bandeira nº 13, em Viana do Castelo,
no dia 30 de Novembro de 1906, faleceu no dia 31 de Janeiro de 1992, no
Largo dos Poveiros da cidade do Porto, tendo sido sepultado no cemitério
da Ordem Terceira na cidade de Viana do Castelo.
Provém de família Limiana ali radicada há várias gerações, onde houve
lavradores, mareantes, mestres tipógrafos e encadernadores.
Cursou a escola primária de Vaz (tal como a restante família), o Liceu
Gonçalo Velho e a Escola Industrial e Comercial Nun’Alvares (Comercio e
Desenho). Frequentou o curso de Direito na Universidade, não o tendo
concluído, em virtude de ter assumido funções na Caixa Geral de Depósitos.
Ocupou os seus tempos livres em actividades ligadas à arqueologia,
etnografia e história da nossa região; fundou, co-dirigiu, foi membro e
colaborou, de igual modo, com as mais variadas instituições da comunidade
Vianense e Limiana, ligadas à arte e cultura.
Deixou uma extensa e valiosa obra literária, o que permite que a memória
colectiva das gentes da nossa região continue viva e as gerações presente
e futura possam no passado encontrar razões que alicercen a construção
de um futuro que a todos acolha, promova e ajude à construção de um
projecto vida.
No centenário do nascimento de José Rosa Araújo, o Rotary Club de Viana
do Castelo decidiu homenagear este ilustre Vianense pelo seu exemplo de
vida, obra realizada e serviços prestados à comunidade, em especial na
participação activa nas iniciativta e projectos realizados pelo clube. No dia
8 de Março de 1968 o clube homenageou-o numa reunião, que teve lugar
no Hotel de Santa Luzia, altura em que lhe foi também atribuida a categoria
de Sócio Honorário e que manteve até ao dia do seu falecimento.
␣ No âmbito destas comemorações o Rotary Clube de Viana do Castelo
decidiu fazer uma edição fac-similada do livro “Caminhos Velhos e Pontes
de Viana e Ponte de Lima” obra cuja 1ª edição data de 1962 e já há muito
esgotada.

João Manuel Lomba da Costa
Presidente 2006 / 2007

Rotary Club de Viana do Castelo





Da homenagem prestada a José Rosa de Araújo,
pelo Rotary Club de Viana do Castelo

 em  8 de Março1968

Palavras do homenageado:

Meus Senhores

Que posso dizer nesta hora menina em que todos os olhares se fixam
em mim e depois de ouvir tão lindas palavras ditadas pela amizade,
pela gentileza e grandeza de alma?
Que me sinto comovido até aos penetrais do meus ser?
Que o meu coração pulsa e galopa no ritmo doido das grandes e
inolvidáveis ocasiões?
Será supérfluo dizê-lo.
A todos quantos aqui estão eu agradeço a honra que se dignaram
tributar-me.
E faço-o com a sinceridade humilde de quem sempre se considerou
apenas um trabalhador sincero - e que nunca esperou de ninguém o
mais pequeno galardão ou mesmo simpatia.
Exaltar a terra onde nasci – esta “pequena pátria” que há séculos é
berço e tumulo das gerações que me precedem – foi e será o meu
lema até à hora em que Deus houver por bem cerrar-me os olhos
para todo o sempre.
É sina para que nasci - e que tenho cumprido através de vicissitudes
sem conto, ante a indiferença, o desprezo, o sarcasmo e a
incompreensão de tantos dos meus concidadãos.
Foi – ou tem sido – pequeno o meu esforço?
Ai de mim!
Só eu - nesta hora de contrição sincera - avalio a sua pouquidade e
publicamente o confesso.
Mas se maior e mais profunda não tem sido – foi simplesmente porque
não encontrei o ambiente necessário, a confiança e aquela mão amiga



desinteressada e leal de quem podia e devia chamar-me a mais alto
destino.
Porque não dizê-lo aqui em público e razo?
Talvez eu devesse proclamar aos quatro ventos aquilo que chamo a
“minha vocação”.
Talvez eu devesse enveredar por outros ramos bem diferentes
daqueles que os ventos do meu temperamento me têm conduzido.
Talvez...
Porém, tenho-me deixado levar por eles e dentro da minha torre de
marfim, preferi contemplar os outros – esses fantasmas frenéticos
que passam a vida a acotovelar na pressa de alcançarem as benesses
ou a vanglória que d* a popularidade que as gazetas gritam ao
mundo...
Haverá um pouco de orgulho na minha atitude.
Orgulho e satisfação que só conferem o dever cumprido da
verticalidade da coluna vertebral.
Na calma do meu lar, nas longas horas em que folheio os alfarrábios,
nas fatigantes jornadas por caminhos, montes e vales em que o vento,
a chuva, os nevoeiros e os sóis escaldantes fustigam e acariciam a
minha pele, sinto a compreensão da tarefa que a mim mesmo impuz.
Na medida das minhas forças vou enfileirando com as obrigações do
meu sangue – e creio que não desmereci da longa série dos meus
antepassados limianos, cujo pó se misturou com a terra desta nossa
querida Viana.
Tudo o que escrevo é ditado pelo coração e com o escrúpulo que
merecem as gerações que hão-de vir.
Tenho publicado centenas de páginas.
Mas não sei o destino de milhares de outras sobre as quais
diariamente me debruço com enlevo e que constituem o meu labor
há mais de 40 anos.
Sonhei dar a público um arquivo arqueológico e etnográfico de todo
este Alto Minho – e nunca mais parei de trabalhar com esse fito.
Apontamentos de usos, costumes, lendas, tradições, noticias de
velhas casas, ermidas, torres, pontes, cruzeiros, alminhas, castros e
mamoas, manuscritos, individualidades marcantes e pitorescas -
juntamente com desenhos, registos e fotografias - todo esse mundo



de coisas hoje já impossível de reunir – aguarda apenas as longas
horas de paz e tranquilidade que nunca tive devido à grilheta
obrigatória que tem constituído o meu calvário.
Espero um dia – e muito breve ele se descortina já à minha frente –
em que possa entregar-me a esse afã de vertebrar todo esse trabalho
com a boa vontade, saúde e disposição que até hoje me não tem
faltado.
Se Deus, na sua infinita sabedoria, me condizer por outras vias –
posso garantir-vos desde já que os meus inéditos não terão esse
tristíssimo fim que lograram os de João da Rocha (dispersados aos
quatro ventos pela fúria da população revoltada) ou os de Figueiredo
da Guerra (vendidos ao desbarato e hoje a apodrecer num desvão
da biblioteca pública)...
Mas... já fui longe de mais.
Perdoem.
Como todos os homens que vivem mais consigo próprios do que
com os outros, deixei-me arrastar por este monologar sobre as
próprias coisas.
Mas eu devia dizê-las a alguém - pela primeira  e pela última vez: – e
aproveito esta reunião de amigos à minha volta.
Bons, generosos e pródigos amigos estes.
Não só solícitos com mil atenções e gentilezas - como hoje me abrem
uma vez mais os braços dando-me a imerecida honra de me aceitar
como companheiro.
Eu sei que há neste gesto deles muita gentileza de alma, muita
cordialidade para com a obscuríssima criatura que tenho a plena
consciência de ser.
Mas, afastando escrúpulos e escurecendo mesmo o natural rebate
de consciência - aceitei comovido e extremamente penhorado a alta
dignidade que me conferem.
Embora último dos últimos eu enfilarei nesta verdadeira ala de
cavaleiros andantes que são os Rotários - cujo ideal de simpatia e
humanidade também professo e pratico por temperamento e
educação.
E nesta profissão de fé vai também a garantia de que honrarei e
guardarei o emblema – e por ele terei o mesmo orgulho que as



medalhas da Torre e Espada e do algarismo 7 que honraram o peito
nesse voluntário da Rainha D. Maria II que foi meu bisavô ou a primeira
medalha da Cidade de Viana conferida ao fundador da Associação
dos Bombeiros Voluntários após 50 anos de serviços ininterruptos
que foi meu avô.
Sim, Eu aqui solenemente juro.
E agora... Muito embora um turbilhão de coisas se agite no meu peito
e no meu coração... Sinto que não posso dizer mais nada.
Desculpem.
É a primeira manifestação pública de que sou alvo.
Estas coisas enternecem e fazem vibrar. Nem por sombras alguma
vez me perpassou pela cabeça que um dia eu me veria enrodilhado
em tal confusão de sentimentos.
É a primeira - e obstarei a qualquer outra - que, de resto mais ninguém
se lembrar* de prestar...
Termino como comecei a todos endereçando a minha indelével
gratidão.

In: Boletim do Rotary Club de Viana do Castelo - Nº 12/1996

Amadeu Costa, José Rosa de Araújo e Aristides Brás Arroteia












































































































































































































































































